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Linha de trabalho 1. Relações entre investigação e ensino.  
 
 
Resumo 
Este estudo investiga a função da linguagem na constituição humana e busca 
compreender quais são as implicações da linguagem escrita e falada na 
formação de professores de Química de uma Universidade Federal do Estado do 
Rio Grande do Sul, Brasil. A partir da construção de narrativas pelos professores e 
de entrevistas com licenciandos, almejamos entender quais são as suas 
percepções sobre o papel da linguagem química na formação de professores de 
Química. Os dados serão analisados considerando os pressupostos da Análise 
Textual Discursiva, proposta por Moraes e Galiazzi (2007), e interpretados com 
apoio de teóricos da perspectiva Histórico Cultural (Vigotski, 2000). Os resultados 
preliminares apontam para a importância da linguagem química na 
formação/atuação docente e permitem considerar que o uso desta linguagem é 
imprescindível para o aprendizado químico.  
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Objetivos 
Compreender a função das linguagens escrita e falada na constituição humana, 
nos processos de ensino, de aprendizagem, de desenvolvimento cognitivo e 
analisar como são concebidas por professores universitários. 
O estudo em desenvolvimento busca, ainda, compreender entendimentos de 
professores e licenciandos sobre a função da linguagem química na formação e 
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atuação do professor de Química e refletir sobre a importância do uso desta 
linguagem nos processos de apropriação e significação conceitual em Química. 
 
Marco teórico 
O presente ensaio é fruto de um projeto de mestrado acadêmico (em 
desenvolvimento) do Programa de Pós-Graduação em Educação nas Ciências 
da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ), 
Brasil, cuja temática de estudo contempla a influência da linguagem na 
constituição do sujeito professor de química. Nessa perspectiva, o trabalho se 
aproxima da linha 1 (relações entre investigação e ensino), uma vez que se 
propõe a investigar as concepções de linguagem de professores e  licenciandos 
de um curso de Química de uma Universidade Federal do interior do Estado do 
Rio Grande do Sul (RS), Brasil. 
A literatura da área do Ensino de Ciências/Química tem apontado o uso da 
linguagem química de forma oral ou escrita pelo estudante como caminho para 
que ele se aproprie dos conceitos químicos e aprenda química (Leite e Almeida, 
2001; Queiroz, 2001; Moraes, Ramos & Galiazzi, 2007; Mortimer, 1998, 2011; Wenzel, 
2014). 
Com base na Pedagogia Histórico Cultural (Vigotski, 2000) e nas especificidades 
da linguagem química, entendemos ser fundamental que o estudante faça uso 
da linguagem específica da Química em diferentes contextos e níveis de ensino 
para poder se apropriar dos conhecimentos que circulam na sala de aula e na 
sociedade. 
Wenzel (2014) atenta para a importância do uso de palavra em diferentes 
contextos e de considerar que inicialmente ao usar a palavra o estudante ainda 
não apresenta uma significação generalizada para a mesma, mas o seu uso 
crescente e coerente, num processo de ensino mediado, possibilita a ampliação 
dos sentidos e dos significados à ela atribuídos. É preciso que o estudante 
entenda a linguagem utilizada pelo professor em sala de aula, caso contrário a 
comunicação, ou seja, o aprendizado tornar-se-á muito difícil. Haja vista que os 
significados dados pelos estudantes para um determinado assunto/conceito 
pode ser muito diferente do entendimento do professor e da Ciência/Química 
(Lemke, 1997, tradução nossa). 
Partimos do pressuposto de que nos processos de aprender e ensinar a linguagem 
química deve ser significada junto aos estudantes, isto é, eles precisam, desde o 
Ensino Fundamental, fazer uso da linguagem específica da Química para explicar 
diferentes fenômenos visuais, por exemplo, para assim construir um maior 
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entendimento a nível atômico molecular. Para tanto, o professor em sala de aula 
precisa tomar consciência da função desta linguagem, das estratégias didáticas 
e metodológicas que orientam a sua prática pedagógica, e, por conseguinte, a 
aprendizagem de seus estudantes. 
Deste modo, ao usar a linguagem química em diferentes contextos e níveis de 
ensino o estudante amplia o seu conhecimento teórico, consegue efetuar as 
necessárias generalizações e assim, expressar diferentes relações conceituais. 
Roque e Silva (2008) advertem para a importância dos estudantes entenderem as 
especificidades do discurso da química orgânica, de conseguirem formular um 
pensamento químico coerente ao fazer uso da representação de uma fórmula 
estrutural, por exemplo. Tal defesa está intimamente vinculada ao referencial 
Histórico Cultural (Vigotski, 2000), uma vez que a linguagem química exerce um 
papel determinante no aprendizado e na constituição de um pensamento 
químico. 
Nesse contexto, a hipótese que permeia este estudo é a de que a fala, a escrita e 
a leitura são concebidas pelos professores universitários como modo de 
apropriação de uma nova linguagem, com novas estruturas, nomenclatura 
específica e, nem tanto, como modo de aprender ou ensinar Química, ou seja, 
como objetos de ensino. Aliada a essa pressuposição, está a de que a 
abordagem destes instrumentos enquanto conteúdos de ensino a serem 
trabalhados em sala de aula pode constituir um avanço em termos de qualidade 
do ensino/aprendizagem de/em Química, visto que pode contribuir para uma 
melhor compreensão da linguagem química e de seu papel primordial nos 
processos de ensinar e de aprender Química.  
Além disso, a abordagem da fala, da escrita e da leitura na forma de conteúdos 
de ensino pode ser uma solução para a minimização do histórico de reprovações 
e abandono dos cursos de Química, em especial de Licenciatura, uma vez que os 
processos de apropriação e de significação conceitual tornam o ensino/a 
aprendizagem mais significativo/a e possibilitam novas compreensões aos sujeitos. 
 
Metodologia 
O caminho metodológico a ser trilhado consiste num estudo de caso (André, 
2013) e os dados serão produzidos por meio da análise de narrativas que serão 
propostas aos professores universitários responsáveis por componentes curriculares 
específicos de conhecimento químico do curso de Química Licenciatura de uma 
Universidade Federal do interior do RS, Brasil e, por meio de entrevistas com 
licenciandos que tiveram e estão tendo essa vivência durante a formação inicial 
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em Química. Isso, com o intuito de compreendermos quais são as concepções de 
fala, de escrita e de leitura, ou seja, de linguagem que os professores “carregam”, 
com as quais orientam/norteiam suas práticas pedagógicas e como os 
licenciandos visualizam o papel destes instrumentos e desta linguagem em meio a 
sua formação inicial. 
De acordo com Alarcão (2010, p. 57) as narrativas são histórias de vida e 
“revelam o modo como os seres humanos experienciam o mundo”. Nesse sentido, 
a escolha pelas narrativas se deve ao fato de elas possibilitarem uma escrita mais 
fluída aos sujeitos. A proposta de narrativa, que será sugerida aos professores, 
consiste na descrição de um episódio de sala de aula ou de laboratório em que 
houve a preocupação com a linguagem química, pois assim pensamos ser 
possível entender, num primeiro momento, as compreensões que eles têm a 
respeito da linguagem química, bem como a forma com que esta linguagem por 
meio da fala, da escrita e da leitura é proposta em suas aulas. 
Vale ressaltar que como este estudo consiste em um olhar sobre a formação 
inicial em Química, a análise das narrativas e das entrevistas estarão 
condicionadas à assinatura de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e à aprovação do Comitê de Ética da UNIJUÍ. 
A análise dos dados produzidos será norteada pelos princípios da Análise Textual 
Discursiva (ATD), proposta por Moraes e Galiazzi (2007). A escolha por esta 
metodologia de análise se deve à sua subjetividade e ao fato de que ela 
proporciona uma impregnação mais comprometida com os dados empíricos à 
medida que o pesquisador percorre/constroi as etapas da ATD: iniciando pela 
unitarização dos dados em unidades de significado; passando pela 
categorização, que pode ser a priori, a posteriori/emergente ou um híbrido 
destas; chegando, por fim, à análise dos dados construídos, cuja etapa exige 
criticidade e criatividade do pesquisador na construção do metatexto, no 
diálogo com os autores e na compreensão dos resultados. A análise dos dados 
será feita com auxílio de teóricos da perspectiva Histórico Cultural, dentre eles 
Vigotski. 
 
Resultados e análise 
Resultados preliminares indicam que as principais dificuldades apontadas pelos 
professores universitários em relação à linguagem química se detêm sobre o uso 
de palavras e termos científicos adequados, pelos estudantes, para explicar 
propriedades e transformações químicas, tanto pela fala quanto pela escrita (i); 
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interpretação de conceitos químicos (ii); leitura e interpretação de textos 
científicos e não científicos (iii).  
Por outro lado, é possível observar que os estudantes que possuem um maior 
domínio do vocabulário científico, encontram menos dificuldades em se 
expressar, seja pela fala ou pela escrita, à medida que são desafiados a propor 
explicações para determinados problemas e questionamentos. Estes resultados 
iniciais, que constituem o alicerce da investigação em desenvolvimento, são 
oriundos de um estudo que versou sobre o entendimento de professores de 
Química quanto ao uso da escrita, da fala e da leitura como Prática de Ensino 
num curso de Química Licenciatura de uma Universidade Federal do interior do 
RS, Brasil (Mattos, Wenzel & Behm, 2015).  
Os resultados construídos naquele estudo apontam para a importância da 
apropriação da linguagem química pelo uso da escrita, da fala e da leitura, 
tanto para a atuação do futuro professor, como para o processo de significação 
desta linguagem e o aprender química. 
 
Considerações finais 
Pelo exposto, e com base no referencial teórico abordado, ressaltamos que saber 
organizar um pensamento químico coerente, utilizando, para tanto, uma 
argumentação favorável e qualificada, somente é possível na medida em que o 
estudante se apropria e significa os conceitos químicos e consegue fazer uso 
consciente dos mesmos. Daí a importância da atenção para o uso da linguagem 
química nos diferentes espaços formativos, em especial na formação inicial em 
Química, e da necessidade de um acompanhamento pela pesquisa de tais 
espaços para contribuir em diferentes debates referentes ao ensino e à formação 
de professores de Química. 
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